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Ementa 

 
Quando o nacionalismo parecia converter-se numa questão superada para os Estudos Literários 
globalizados, o surpreendente fenômeno do neonacionalismo populista que assola países do porte dos 
EUA, da Índia e do Brasil nos impele a recolocar na pauta da discussão acadêmica os velhos/novos laços 
que ligam cultura estética e Estado-Nação. Se o campo literário emergiu, em países diversos, na esteira do 
Romantismo, identificado com o imperativo de uma pedagogia da nacionalidade, converteu-se, não 
obstante, ao longo do tempo, em espaço privilegiado de redefinições e disputas acerca da localidade da 
cultura nacional, de suas fronteiras, limites, entre-lugares. Neste curso, percorreremos a tradição teórica que 
se debruçou sobre o vínculo entre educação estética e comunidades imaginadas, num arco que vai de 
Friedrich Schiller (séc. XVIII) a Gayatri Spivak (séc. XXI), buscando refletir acerca do que se performa 
(conceitualmente, politicamente, criticamente) entre esses dois marcos fundamentais. 

 
Programa 

 
1. Bildung, educação estética, comunidades imaginadas 
Reinhart KOSELLECK (2020); Benedict ANDERSON (2008); João Adolfo HANSEN (2016) 

2. Com Kant, contra Kant: Schiller, Fichte, Humboldt 
Friedrich SCHILLER (2004, 1991); Johann Gottlieb FICHTE (2014); Wilhelm von HUMBOLDT (2006) 

3. História da Literatura: o cânone como formação 
Friedrich SCHLEGEL (2011); Mme. de STAËL (1987); Gonçalves de MAGALHÃES (2014, 2018); 
Matthew ARNOLD (2018) 

4. Educação estética depois de Auschwitz? 
Theodor ADORNO (2001, 2005); Herbert MARCUSE (1981, 2001) 

5. Moderno/Pós-moderno: educação estética como “projeto inacabado”? 
Jürgen HABERMAS (2000, 1992); Jean-François LYOTARD (2006, 1997); Richard RORTY (2002) 

6. Educação estética na era da globalização 
Martha NUSSBAUM (2015); Edward SAID (2007); Gayatri SPIVAK (2012) 
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